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Ata da 581ª Reunião Ordinária do Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais (CES-

MG) realizada no dia dez de abril de 2023, de forma presencial na sede situada à 

Avenida Amazonas, 558, 5º andar, Belo Horizonte, Minas Gerais, com a seguinte pauta: 

9h às 9h10 – Apreciação e aprovação das atas; 9h10 às 9h20 - Informes de conselheiras, 

conselheiros e Mesa Diretora do CES-MG; 9h20 às 10h – Apresentação do 3º Relatório do 

Quadrimestre Anterior; 10h às 10h30 – Municipalização dos CPAS - Centros de Atenção 

Psicossocial (CEPAI - CAPS I e CMT - CAPS Ad); 10h30 às 10h40 – Projeto “CESMG perto 

de você” (Fóruns Regionais e Conselho na Praça); 10h40 às 12h – 10ª Conferência 

Estadual de Saúde de Minas Gerais; 12h às 14h – Almoço; 14h às 16h - Hospitais Regionais; 

16h às 17h30 - Projeto de Lei nº 358/2023; 17h30 às 18h – Curso de Análise de Situação 

de Saúde; 18h – Encaminhamentos e encerramento. A 1ª secretaria do CES-MG e 

coordenadora da Câmara Técnica de Educação Permanente, Gláucia de Fátima Batista 

(CRESS-MG), informou sobre o processo formativo da Educação Permanente e que Minas 

terá três oficinas promovidas pelo Conselho Nacional de Saúde/CEAP e OPAS e também 

chamou a atenção sobre a baixa adesão à vacinação bivalente, pois só 12% da população 

se vacinou. Convidou todas as pessoas para a Plenária da Comissão Intersetorial de Saúde 

das Mulheres, no dia 16/04/2023, das 9 às 12h, que terá como pauta a gestação em 

menores de 14 anos. Por ausência do Secretário, não houve a apresentação do instrumento 

de gestão 3º Relatório do Quadrimestre Anterior, mas a equipe que faria a apresentação 

estava presente e solicitou que constasse em ata a situação.  A presidente do CES-MG, 

Lourdes Aparecida Machado (CRP-MG), informou sobre as conferências livres e essa 

validação será repassada a comissão organizadora. O vice-presidente do CES-MG, Pedro 

Israel da Cunha (CNBB), fala da entrada dos bancos nas Organizações Sociais (OS) para 

atuar na saúde e os impactos de advém disso para a piora da assistência em saúde, 

dificultando a sua efetivação como direito das pessoas. O secretário-geral do CES-MG, Erli 

Rodrigues da Silva (MORHAN), trouxe os informes sobre o “CES-MG perto de você e 

Conselho na Praça” projeto piloto em Governador Valadares. Os conselheiros 

representantes de usuárias e usuários Aleteia D'Alcântara Gonçalves Silva (FADEMG), 

Denílson Gonçalves (MORHAN), Terezinha Rocha (FADEMG), Iris Almeida (UEMP) 

solicitaram participar do “Conselho na Praça”. Em consenso ficou definida a participação 

da conselheira Aletéia D'Alcântara Gonçalves Silva. Apresentou-se o Projeto dos Hospitais 

Regionais no CES-MG e vai ser feita uma plenária extraordinária para deliberação. Foi 

criado um grupo de trabalho para estudo mais aprofundado sobre a pauta. Em 2019 foram 
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retomadas as obras; 2020 feita a viabilidade orçamentária; 2021 desenhado o modelo de 

Operacionalização, a fonte do recurso é acordo Pró - Rio Doce. O Ministério Público entrou 

com uma Ação Civil Pública para que os Hospitais regionais sejam 100% SUS. O Relatório 

da Gestão mostra que o estado não tem condições de administrar os Hospitais Regionais 

e, por isso, propõem a transferência da sua responsabilidade para terceiros realizarem. 

Sobre o questionamento de quais interesses/benefícios as instituições candidatas teriam, 

foi dito que a Instituto Mario Pena, que é uma delas, teria isenção tributária, aquisição de 

expertise em outras áreas e arrecadação de recursos. A outra empresa é de ensino e teria 

campo para ensino e pesquisa. Amanda Guias, da Subsecretaria de Políticas e Ações de 

Saúde, fala que foi discutido na Comissão Intergestora Bipartite (CIB Macro) o perfil 

assistencial. Lourdes Aparecida Machado lembra que tais propostas de terceirização vêm 

acompanhadas da precarização do trabalho, sem concurso público e remuneração baixa, 

com condições péssimas de trabalho. A conselheira Eva Alípia da Silva (Sind-Saúde) relata 

que primeiro há o sucateamento dos Hospitais para provarem que o público não faz bem, 

depois investe muitos recursos e transferem para o privado, as OS.  A conselheira Maria 

Odete (Aben) registra que o que está sendo discutido não é uma gestão complementar e 

sim uma gestão direta dos hospitais por entidades privadas, o que fere as leis do SUS.  

Pessoas que se dispuseram a compor a comissão e fazer parecer são: Aletéia e Geraldo – 

CTOF, Gláucia – CTEP, Ione e Adão CTAAS, Maria Odete – CTGFT, mais a Mesa Diretora. 

Houve18 votos favoráveis à proposta. Sobre os CERSAMs e CEPAIs, Lourdes Aparecida 

Machado faz uma contextualização e passa para a presidenta da FHEMIG, Renata Ferreira 

Leles Dias, que informou que a Secretaria Municipal de Saúde de Belo Horizonte (SMSA-

BH) tem interesse em municipalizar esses equipamentos, porém, esbarrara na dificuldade 

financeira. Lourdes Machado lembra que a SMSA-BH recebe a verba para esses 

equipamentos funcionarem há algum tempo. A FHEMIG tem como proposta ceder espaço, 

as servidoras e servidores. A PBH não teria gasto maior, pois a folha de pagamento é do 

concurso de 2012, e as servidoras e servidores vão demorar para se aposentar (irão 

consultar se tais servidoras e servidores aceitam ser transferidos da FHEMIG para a PBH, 

com ônus do estado). Renata falou do processo de transição que será feito através de um 

Termo de Cooperação Técnica. Na cessão de servidoras e servidores (são 104) o salário 

continuará com a FHEMIG. E assim que servidoras (es) decidirem, a FHEMIG vai agendar 

com a Prefeitura em no máximo 90 dias. Após acertar estas questões pautarão na Reunião 

Ordinária o contrato com o município (termo de cooperação). Somente após isso, 
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cancelarão o edital para o contrato com as O.S que já foi publicado. Lourdes pontuou que 

não tem acordo se der errado, pois há concordância do Conselho Municipal de Saúde Belo 

Horizonte e essas instituições já funcionam há bastante tempo e atendem a população do 

município. 

PARTICIPANTES: Adão Cândido Ferreira, entidade FADEMG, segmento usuário; Aleteia 

D'Alcântara Gonçalves Silva, entidade FADEMG, segmento usuária;  Antônio de Pádua 

Aguiar, entidade CUTMG, segmento usuário; Ariete do Perpétuo Socorro Domingues de 

Araújo, entidade SINMED, segmento trabalhadora; Denílson Gonçalves, entidade 

MORHAN, segmento usuário, Elisa de Deus Paschoal, entidade SESMG, segmento 

gestora; Erli Rodrigues da Silva, entidade MORHAN, segmento usuário; Eva Alípia da Silva 

entidade SIND-SAUDE, segmento trabalhador; Geraldo Adão Santos, entidade FAP, 

segmento usuário; Geraldo Heleno Lopes, entidade FAP, segmento usuário; Glayson da 

Silva Barbosa, entidade CRO, segmento trabalhador; Gláucia de Fátima Batista, entidade 

CRESS, segmento trabalhador; Íris de Souza Almeida, entidade UEMP, segmento usuária; 

Juliana Araújo, entidade AHFMG, segmento prestadora; Leida Maria de Oliveira Uematu, 

entidade Fórum Mineiro de Saúde Mental, segmento usuária; Lourdes Aparecida Machado, 

entidade CRP, segmento trabalhadora; Luís de Paulo Costa, entidade SEPLAG, segmento 

gestor; Marilia Aparecida Rosário Oliveira Santos, entidade AHFMG, segmento prestadora; 

Nilce Heloisa Campos de Araújo, entidade FETAEMG, segmento usuária; Pedro Israel da 

Cunha, entidade CNBB LESTE II, segmento usuário; Renato Almeida de Barros, entidade 

SIND-SAUDE, segmento trabalhador; Rilke Novato Públio, entidade CRF, segmento 

trabalhador; Roberto Santana Lisboa Batista, entidade CRF, segmento trabalhador;  

Terezinha de Oliveira Rocha, entidade FADEMG, segmento usuária; João da Natividade 

Medeiros dos Reis, entidade CMP, segmento usuário; Luna Gabriela da Silva Oliveira, 

entidade COLETIVO BIL, segmento usuária; Simone Graziele Silva Cunha, entidade ABEN, 

segmento trabalhadora; Anderson Rodrigues, entidade SEE, segmento trabalhador; Sandra 

Maria dos Santos, entidade SINTSPREV, segmento trabalhador; Roberta Iara Borges, 

entidade MS, segmento gestor; Justificativa: Eduardo Araújo Souza, entidade MORHAN, 

segmento usuário; Convidados: Amanda Guias, Ana Luiza Santos Silva, Cristiane Aguiar 

Vieira, Lígia Camargos da Silva, Vinicius Guimarães de A. Guedes, Thaisa de Aquino 

Pereira, Eni Carajá. Quesia Nayrone Ferreira Souza, Thais Abreu Maia, Letícia Dufloth 

Bianchini, Fernanda Maria Xavier da Silva. 


